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. í Elecfr*if+icacão Rural 
A grande central térmica do Outeiro 

Por GIL BRÁS 

ABOR constante e fecundo, labor em extensão e pro-
'fandidade, com os olhos postos no futuro da grei, 
tem sido o lema seguido à risca em trinta e dois anos 
de Estado Novo. A partir do caos legado pelos —— 

feus do demoliberalismo, o Governo de Salazar realizou 
urna tarefa gigantesca de renovação nacional, que inte-
ressa todos os sectores de actividade, desde os domínios 
da matéria até aos domínios do espírito. 

Entre os problemas que figuravam no primeiro plano 
das preocupações do Governo, depois de realizado o sa-
neamento financeiro, o da energia, num país que drenava 
caudais de ouro com a importação de carvões estrangei-
ros, obrigou atacar decididamente o problema da electri-
ficação. Um dos capítulos mais importantes do primeiro 
Plano de Fomento Nacional, prestes a atingír o seu 
termo, dizia precisamente respeito à electrificação do País. 
Levar, a toda a parte o precioso fluido, acabar com as 
u zona. sombra », fornecer energia barata a todos os 

' portugueses} eis o superior objectivo que levou o Governo 
a lançar-se, depois de meticulosos estudos, em que nada 
se deixou à mercê do acaso, na realização dos grandes 
aproveitamentos hidroeléctricos e empreendimentos hidro-
agricolas. Surgiram em vários pontos as grandes barra-
gens; extensas regiões do País passaram a ter energia 
abundante em boas condições económicas; tornaram-se 
possïveis novas indústrias e desenvolveram-se as que ia 

s existiam; importantes obras de rega vieram beneficiar a 
t agricultura. Embora os últimos Abencerragens da expe-

riência demoerãtíca falhada tentem coniestá-lo, o con-
s junto de empreendimentos, realizados e previstos, consti-

tui um todo convenientemente articulado e em que foram 
devidamente considerados os múltiplos aspectos do pro-
blema. Em trinta e dois anos de Estado Novo nada se 
tem feito que não seja prèviamente estudado e planifí-
ead0; e tudo quanto se promete aparece materializado 
dentro do prazo estabelecido. 

Em matéria de energia hídrica, porém, era preciso 
ter em conta os anos deficitários, por seca excessiva. Por 
1"o se previu no nrímeíro Plano de Fomento Nacional 
a construção de nova central térmica. À data da elabo-
ração do referido Plano, a capacidade de produção tér-
mica não ultrapassava 5o0 milhões de Kwh., pelo que 
logo se reconheceu a necessidade de criar, para compen-
sação dos déficits de energia hídrica, uma nova unidade 
que pudesse garantir o fornecimento da indispensável 
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00vo Chefe do Istado Maíor do lxército 
Foi nomeado Chefe do 

estado Maior do Exército, 
° ri°sso conterrâneo Sr. Ge. 
Ileral José António da Ro-
cha Beleza Ferraz que ac-
tu$lrnente ocupava o cargo 
de r•° Sub-Chefe do Estado 
•4aror do Exército. 
7ornoí de Barcelos que tem 

por tão ilustre barcelense e 
prestigioso militar a maior 
consideração e estima, apre-
senta-lhe os seus melhores 
cum çãesprimentos de felicita-
. 

f151fl5 DAS CRUZIS 
Nos dias 3 e 4 de Maio 

A Comissão que este ano 
leva a efeito as tradicionais 
festas da nossa terra con-
tinua a trabalhar com o 
maior dos entusiasmos. 
Estão já contratadas 

5 bandas de música e os 
fogos do Campo, estando 
incluída uma batalha naval 
no fogo preso, e da Sere-
nata; ornamentações para 
o Largo da Calçada, com 
uma decoração diferente 
dos anos anteriores, Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, 
Rua do Correio e frente da 
Feira Popular; iluminações 
para as Ruas D. António 
Barroso que será sòmente 
iluminada e decorada com 
motivos de plástico, Largo 
da Calçada, A ven. Dr. Oli-
veira Salazar, Rua do Cor-
reio, Frente da Feira Po-
pular, jardins da Calçada 
e Barrocas com luz in-
directa, Templo do Senhor 
da Cruz, Hospital, Chafariz 
do Campo da Feira, Torre 
de Menagem e Quiosque 
da Calçada. 
No dia 3 realizar-se-á 

grande Feira das Cruzes, 
havendo de manhã no Tem-
plo do Senhor da Cruz im-
ponentes solenidades reli-
giosas, de tarde um impor-
tante Concurso Pecuário e 
à noite, no Parque da Ci-
dade, um importante festi-
val em que colaboram os 
Ranchos Folclóricos das La-
vradeiras da Meadela, Via-
na do Castelo, Pestada de 
Guimarães, da Comissão 
Municipal de Turismo da 
Póvoa de Varzim, da Casa 
do Povo de Barcelinhos e 
possivelmente o Rancho Ta-
mar, da Nazaré. 
A Comissão conta ainda, 

para o festival no Parque 
da Cidade com a colabo-
ração da distinta poetisa 
D. Maria M. Couto Viana. 
Na tarde de domingo, 

dia 4, deve realizar-se uma 
Batalha de Flores com car-
ros e indumentária dos sé-
culos XVIII e XIX e a Se-
renata no Rio Cávado, na 
noite desse dia, com as 
margens iluminadas com o 
dobro de lumes vivos, de-
correrá num cenário mais 
esplendoroso. 
0 cartaz anunciador das 

Festas é da autoria do nosso 
conterrâneo e e distinto es-

(Continua na página 2) 

Os Estudantes de. Coimbra 
EM BARCELOS 

Anossa cidade vai ter o en-
sejo, de na próxima 
sexta feira, assistir ao 

magnífico espectáculo que será 
dado, em beneficio da Confe-
rência Vicentina, pela Coral 
dos Estudantes da Universi-
dade de Coimbra, sob a re-
gência do distinto maestro 
Ferreira de Faria. 
E a primeira vez que este 

magnífico grupo orfeónico, 
que tanto sucesso fez no Es-
trangeiro, nos visita, fazendo 
aliás uma digressão pelo Nor-
te do País e actuando nas 
principais cidades, como Bra-
ga, Víana, Vila Real e Bar-
celos. 
Ao sabermos que se encon-

trava em Barcelos a fim de 
ultimar a vinda dos Estudan-
tes a esta cidade o estudante 
Mendes Silva, distinto aluno 
da Faculdade de Letras, qui-
semos ouvi-lo, numa breve en-
t• evista que gentilmente se 
prontificou a dar-nos e em 
que, a perguntas nossas, nos 
pôs inteiramente ao corrente 
do que seria a actuação da 
Coral dos Estudantes Uni-
versitários, bem como dos 
êxitos obtidos em outras loca-
lidades e designadamente em 
outros países já visitados. 

O dr. Mendes Silva, ao sa- 
ber do interesse que nos mo-
via, imediatamente se colocou 
à nossa disposição e prontifi-
cou-se a dizer-nos os motivos 
que os trouxe a Barcelos. Na 
verdade, perguntamos: Que 
razões os levou a escolher a 
nossa Terra para uma visita? 
—Olhe, meu amigo, o de-

sejo que temos de difundir 
pelo Norte de Portugal o fol-
clore nacional, através do can-
to e dança, não nos poderia 
dispensar de vir a esta encan-
tadora cidade do Cávado.. 
Compreende que pouca gente 
dá importância a este aspecto 
da cultura nacional, e, os Es-
tudantes de Coimbra querem 
mostrar que estes problemas 
não lhes são estranhos, e pre-
tendem mesmo difundir o seu 
conhecimento por toda a par-
te. Esta é, em última análise, 
a razão por que estaremos, na 
sexta feira no Cine-Teatro Gil 
Vicente, de Barcelos. 
— Poderia dizer-nos, dou-

tor, quais os Mestres que os 
preparam ? 
— Eu lhe digo: o folclore e 

as danças são ensinados, ge-
ralmente, pelos alunos que 

(Continua na página 2) 

VIRGEM PEREGRINA 
Aveneranda Virgem Pere-

grina—Mensageira de 
Paz e Amor— desce 

pela estrada coleante e suave 
que do Alto da Portela leva 
ao Vale do Neiva. 
A multidão surge igualmen-

te nesta zona. Estamos em 
região de acrisolada devoção 
mariana, que começa a mani-
festar-se, exteriorizando o seu 
grande amor a Nossa Senhora, 
que oficialmente a visita. 
E a vez da recepção de 

Cossourado. A entrega faz-se 
no local da bifurcação da es-
trada, que leva à Estação do 
Tamel, em pleno coração de 
Aborim. Partilhou-sé a dis-
tância entre visitada e visitan-
da, em' sintomática compita 
de quem procura para si o 
maior quinhão do sacrifício, 
que realmente é a romagem. 
A entrada em Cossourado é 
assinalada por arco altivo, que 
marca mais um triunfo da 

Virgem, e pelo saudar estron-
doso das girândolas, inevitá-
veis em manifestações públi-
cas de alegria Popular. 

Foi a voz da inocência a 
primeira a ouvir-se a festejar 
a Peregrina, na chegada a 
Cossourado. O coração cân-
dido de simpática menina, ape-
nas de seis anos, privada pe-
los caprichos da vida dos ca-
rinhos paternos, alvoroçou-se 
ao ver a doce Mãe dos Bar-
celenses, a quem comovida-
mente saúda e pede a bênção 
para as criancinhas da sua 
idade e certamente que a pro-
tecção para os progenitores, 
que lá longe sofrem amarga-
mente a sua ausência. Mo-
mento emocionante nos fez 
viver a menina Laura da Con-
ceíção Ferreira Miranda. Uma 
outra inocente, a menina Ca-
rolina de Sá Neto, de 8 anos, 
dá também as boas vindas à 
Senhora da Franqueira, em 
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Eledrificac'ão Rural 
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energia suplementar. Foi nessa altura que se previu a 
instalação de uma central com essa finalidade, a locali-
zar na região duriense e apta a queimar os carvões na-
cionais de teor mais reduzido, com a consequente econo-
mia de divisas e valorização das nossas disponibilidades 
de combustíveis. 

Esta nova central térmica está pràticamente con-
cluída. Prevê-se a sua inauguração para Agosto próximo. 
Ergue-se majestosamente no sítio denominado Outeiro, 
a vinte e cinco quilómetros do Porto, entre as minas de 
antracite de S. Pedro da Cova e do Pejão, que virão a 
fornecer-lhe o combustível necessário. As antracites ex, 
traídas nas referidas minas constituem um tipo médio # e 
combustível com 48 0/. de cinzas, 6"/. de matérias voláteis 
e 3.200 calorias por quilograma. A central utilizará, dia-
riamente, 2.500 toneladas de antracíte. A. água necessá-
ria para refrigeração dos condensadores, círcuitos do óleo 
e ar dos grupos geradores será tomada do Rio Douro, a 
cerca de 430 metros a juzante da' central e conduzida por 
uma galeria subterrânea escavada na margem direita do 
Rio até à estação de bombagem junto das instalações de 
produção. 

A Central térmica do Outeiro fica sendo uma das 
mais notáveis realizações no seu género. 

gesto convincente de quem 
sente e sabe o que faz, apesar 
da precocidade do seu acto' 
Almas inocentes, simples e 
sinceras 1 
O cortejo, formado por mi-

lhares de pessoas, entra na 
Igreja de Cossourado, onde o 
Rev. Pároco saúda a Pere-
grina e se felicita pela reali-
zação da romagem, que diz 
enquadrada no plano divino, 
que é a Mensagem de Fátima, 
uma esperança na regenera-
ção .social, que libertará o 
mundo das ameaças, que to-
dos tememos. A visita de 
Nossa Senhora do Rosário da 
Franqueara trouxe ao dedica-
do Pastor a convicção da re-
generação, necessária à conti-
nuação das tradições cristãs. 
O sagrado Lausperene coin-
cidiu com a permanência da 
Senhora. Tudo se conjugou 
para que espiritualmente se 
chegasse esta semana ao auge: 
700 comunhões no dia do 
Lausperene, 2.500 no total. 
Este o riquíssimo e odoroso 
bouquet dos Barcelenses, à 
Padroeira de nossos pais e 
avós 1 Este certamente o único 
pedido da Senhora ao cora-
ção de todos nós  
Mas Cossourado ainda quis 

mais: inscreveu vários Irmãos 
na Confraria de Nossa Senho-
ra da Franqueira, demonstran-
do compreensão e apreço pelo 
riquíssimo tesoiro espiritual 
que, por meio da Irmandade, 
a Santa Igreja pôs à disposi-
ção dos cristãos. 
A romagem aqui foi um 

êxito total, de tal modo que 
a despedida, em vez de tris-
teza, deixou alegria, que só 
os caminhos de Deus conhe-
cem. 

Ouviram-se ainda as meni-
nas Maria da Conceição Mar-
tins Afonso e Maria Alme-
rinda de Sousa Afonso, em 
saudação e agradecimento à 
Virgem Padroeira, que segue 
para outra freguesia. 
Agora recebe-A Panque, 

que dá as boas vindas à Men-
sageira de Paz pela voz do 
dedicado Pároco. Saúda-A 
também e num àvontade admi-
rável a menina jacinta Rodri-
gues da Silva. 
A semente, lançada pela Vir-

gem na terra generosa de Pan-

FESTBS DAS CRUZIS 
(Continuação da 1.^ página) 

cultor António Carlos e deve 
ser distribuído dentro de 
breves dias. 
A Secretaria da Comissão 

das Festas funciona no edi-
fício dos Bombeiros de Bar-
celos, Telefone 8252 e a 
Tesouraria no estabeleci-
mento do Snr. Manuel Pe-
reira da Quinta júnior, Te-
lefone 8225. 

que, germinou, vegetou, e há-ele 
sazonar-se. Mostra-o a afluên-
cia à devoção de todas as tar-
des, tão numerosa como a da 
missa dominical, como assina-
la o Rev. Pároco, que não es-
conde a sua satisfação pelo 
resultado espiritual da roma-
gem na sua freguesia. Aqui 
inscreveram-se também vários 
Irmãos na Confraria de Nos-
sa Senhora da Franqueira. 
A despedida de Panque deu 

motivo a um acontecimento 
que, só por si, justificaria a 
visita a esta boa terra. A es-
cassa distância da Igreja e a 
poucos metros aquém da pon-
te sobre o Neiva, no cimo da 
pequena ravina, que dá sobre 
a estrada, ' vê-se o leito, que 
mais parece um berço, de um 
doente, homem de uns 30 anos, 
raquítico: de normal, só a 
face e a cabeça; todo o resto 
do corpo, como o de uma 
criança. Ao lado estão duas 
mulheres, ajoelhadas. 
E ecoa a voz desse doente, 

em passo que parece arranca-
do à Bíblia: 
—Senhora, fazei que eu 

ande! 
— Senhora, pareceu-nos ou-

vir, que os cegos vejam, que 
os corações se amem, que o 
egoísmo se apague, que entre 
os homens reine a concórdia 
e a paz 1 
Grande alma, grande a fé 

deste pobre homem, que lá 
ficou no mesmo leito, em que 
quase jaz, sempre na mesma 
posição, há doze anos 1 Mas 
ficou alegre e satisfeito, nes-
se milagre de conformidade 
de quem nem com o mal irre-
mediável desespera. Admirá-

Mundanismo 
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Fazem anos pelo que lhea 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos., 

Hoje—A Snr.a D. Luísa Filipa 
Areal Rothes e o menino Rui Ma-
nuel Matos da Silva Corrêa. 
Amanhã—A Snr.a D. Maria de 

Lourdes Miranda da Silva Teixei-
ra, os Snrs. Dr. Augusto Casimiro 
Alves Monteiro e Adelino Alves 
Pereira e os meninos José Augusto 
Vasconcelos Soucesaux, Fernando 
Manuel Monteiro da Silva Corrêa 
e Rui Fernando de Oliveira Lernos. 
Sábado— Os Snrs. Dr. António 

Cândido Viana de Queirós, $Nrtur 
Emílio Pereira Rodrigues Moreira 
e José Horta Carneiro. 
Segunda-feira-A Snr.a D. Ma-

ria Elvirá Matos Viana Lopes e o 
Snr. Eng. Francisco José de Faria 
Torres. 
Terça-feira— Os Srs. Engenhei-

ro Jorge Maciel Barreto de Faria 
e Custódio Lopes Rodrigues, a me-
nina Maria Elisa da Silva Peres-
trelo e o menino Raul Décio Fer-
reira Nunes. 

Dr. ferreira Barroso 
Deu-nos o prazer da sua visita 

o nosso ilustre colaborador Se-
nhor Dr. Ferreira Barroso, Pro-, 
fessor do Ensino Liceal. O dis-
tinto amigo, na sua passagem para 
Vila Real, onde vai passar uma 
temporada na companhia de sua 
Ex.ma Família, em suas proprieda-
des, quis ter a gentileza de passar, 
com sua Ex.—1% Filha, pela nossa 
Redacção. 
Agradecemos esta gentileza e 

desejamos ao bom amigo umas 
óptimas férias. 

Cosa do Minho 
O nosso querido amigo e barce-

lense Snr. Manuel Luís Aviz de 
Brito, distinto funcionário da Se-
cretaria Geral do Ministério do 
Interior teve a gentileza de nos 
enviar um ofício muito amável em 
que nos agradece a colaboração 
prestada e nos informa de que o 
ilustre Jornalista Snr. Artur Ma-
ciel, Presidente da Casa do Minho, 
pôs em relevo a nossa colabora-
ção. Ficamos muito gratos por 
semelhante deferência e continua-
mos inteiramente às ordens. 

Leia e propague 

JORnRL DE 8RRCELOS 

vel exemplo o deste_ doente, 
para muitos sãos e perfeitos, 
a quem nada falta a não ser a 
generosidade, a compreensão 
e a boa vontade. Estes são 
os. paralíticos da alma; aquele, 
o paralítico do corpo. Quem 
será mais infeliz? 
A romagem encaminha-se 

para Aborim, a cinco ou seis 
quilómetros de distância, com 
toda a população de Panque 
incorporada, apesar de chover 
pesadamente e de trovoar. 
Penosa jornada, grande fé a 
deste povo. 
. A brandura aliciente da luz 
espiritual, em incidência en-
volvente e perseverante, con-
quistará as almas e estruturar-
-lhes-á a formação, despin-
do-as de pesadas vestes ances-
trais, em cujo agasalho se 
inveterarão, ao enfrentar mon-
ções adv--rsas. A Mensagem 
da Senhora, toda suavidade 
e doçura, é brado de boa von-
tade, ouvido e sentido pela 
multidão, sedenta de amor, 
ávida de bem fazer, amante 
da paz. E só em Deus verá 
esse anseio satisfeito cabaI-
mente. 

Os Estudantes de Coimbra 
em Barcelos 

( Continuação da página 6 ) 

vêm dessas terras para Coim-
bra. Não podemos, no en-
tanto; deixar de sublinhar a 
preciosa ajuda que nos dá o 
Dr. Ferreira de Faria, que 
sempre nos tens acompanhado 
e vive, como nós, com o mes-
mo entusiasmo, estas manifes-
tações culturais. 
—Pode, desde já, informar 

os nossos leitores, do pro-
grama que levarão a efeito na 
sexta feira ? 
— Com todo o prazer. Di-

vidiremos o espectáculo em 
quatro partes. Antes de mais 
haverá um distinto advogado 
barcelense — o Dr. Armando 
do Vale Miranda que dirá al-
gumas palavras de apresenta-
ção. Depois iniciaremos a pri-
meira parte com trechos de 
música clássica, quer de auto-
res portugueses, como D. Pe-
dro de Cristo, quer estrangei-
ros como Stchutz, Haydn e 
outros; ouviremos, com um 
coro reduzido, músicas dum 
Cancioneiro medieval. 
A segunda parte será cons-

tituída por folclore brasileiro 
e nacional, pois uma das preo-
cupâções do CELUC, Coral 
dos Estudantes Universitários 
de Coimbra, é exactamente di-
fundir a música portuguesa e 
brasileira. 
Na terceira parte apresen-

taremos danças como Vira, 
Trai-Trai e Malhão, etc. Note 
que estas danças e estas mú-
sicas são directamente estuda-
das por estudantes e serão 
por eles executadas. Encer-
raremos este espectáculo com 
a 'tradicional Serenata de 
Coimbra e nos intervalos fa-
remos actos de variedades. 
— Pelo que nos diz será 

um magnifico sarau que agra-

Baptizados 
Na Igreja Matriz baptizou-se um 

filhinho do nosso estimado amigo 
Snr. Arquitecto Lúcio Manuel de 
Azevedo Miranda e de sua esposa 
Snr.a Dr.a D. Maria Luísa Beleza 
Ferraz de Oliveira. 
O neófito recebeu o nome de 

Lúcio Manuel e serviram de padri-
nhos a tia paterna Snr." D. Maria 
Lúcia de Azevedo Miranda e o tio 
materno Snr. Francisco Manuel 
Beleza Ferraz de Oliveira. 
—No mesmo Templo também se 

baptizou a primogénita do nosso 
prezado amigo Snr. Humberto 111-
dto Gonçalves Maciel e de sua 
esposa Snr.a D. Maria do Carmo 
Beleza Ferraz Braga. 
Recebeu o nome de Maria Hum-

berta e foram padrinhos o tio pa-
terno Snr. Manuel Gonçalves Ma-
ciel e a prima materna Sr.a D. Ma-
ria José' Machado Maciel Beleza 
Ferraz. 
—Na freguesia de Mazedo, con-

celho de Monção, baptizou-se no 
passado domingo, um filhinho do 
nosso amigo e assinante Snr. José 
Armando de Lima e de sua esposa 
Snr .a D. Aurea Castro Sousa. 
O neófito recebeu o nome de 

José do Bento, servindo de padri-
nhos o Snr. Domingos de Sousa 
Roriz, industrial em Viana do Cas-
telo e sua filha Snr." D. Madalena 
Roriz Sequeira. 
No final da cerimónia religiosa, 

em casa dos pais, realizou-se um 
almoço, trocando-se brindes pelas 
felicidades do recém-nascido. 

Vísado pela Censura 

dará plenamente aos barce-
lenses. Diga-me, quais as 
actividades do CELUC ? 
— Tem cinco anos de vida 

e, no entanto, já fez duas 
digressões ao Estrangeiro. 
A fundação deste grupo or-
feónico, por um punhado de 
estudantes, representa uma 
verdadeira audácia. Apesar 
de tudo é uma realidade que 
se impõe no País. Em 1954, 
a convite da Universidade de 
Utrecht, da Holanda, o CE-
LUC deu uma série de espec-
táculos nesse País onde a im-
prensa salientou a forma bri-
lhante como se apresentaram 
os Estudantes de Coimbra. 
Foram horas inolvidáveis de 
arte e de alegria. 
Em 1957, em julho, fomos 

representar Portugal no festi-
val internacional de Llangol-
len. Vários Países concorre-
ram a esse certame e a nossa 
intervenção foi muito apre-
ciada, sendo o grupo portu-
guês convidado para gravar 
músicas, por quatro vezes, 
para a B. B. C. No regresso 
dei-nos, ainda, um inolvidável 
espectáculo nas salas da Uni-
versidade de Paris e outro no 
Casino de Bearritz. Em Por-
tugal, evidentemente, temos 
tido várias actuações. 

Estava concluída a nossa 
entrevista. Ao dr. Mendés 
Silva os nossos agradecimen-
tos pela amabilidade da entre-
vista e os desejos dos maio-
res triunfos para o CELUC. 

Barcelos vai, pois, na sexta 
feira, ter oportunidade de vi• 
ver horas de esfusiante ale-
gria — a alegria comunicativa 
dos Estudantes de Coimbra--
e gozar o espectáculo artís 
tico que o CELUC nos vem 
proporcionar. 

Novo Delegado do Pro' 
curador do República 

Foi promovido à 1.a classe e co' 
locado na comarca de Barcelos 
como Delegado do Ministério Pd' 
blico, transferido da comarca de 
Ovar, o Snr. Dr. João Figueiredo 
de Sousa. 
O novo Delegado, muito intelí' 

ligente e sabedor, é filho do 
Snr. Dr. Paulo de Sousa, distinto 
professor do Liceu de Sã de Mi' 
randa, de Braga. 

)(— 

Sermões no Templo do 
Senhor do Cruz 

Terminaram, no último Domin' 
go, as conferências quaresmais no 
Templo do.Senhor da Cruz. FOI 
orador, em todos os Domingos, o 
Rev. P.e Constantino de Sousa Ma' 
cedo, director do Colégio do Mi' 
nho de Viana do Castelo. As suas 
conferências foram escutadas pot 
enorme multidão de fiéis. 

—X— 

Rodos de Prata 
No próximo dia 29 do corrente 

celebram as suas Bod is de Prato 
de casados, o nosso amigo e assa' 
nsnte Snr. Manuel Ferreira Mar' 
tins e esposa Snr." 1). Ana Gonçal' 
ves Cerqueira, de Tamel S. Finsi 
pelo que lhes apresentamos muitos 
parabéns. 



JORNAL OR BARCELOS—W421 27-3-1958—PAGINA 3 

p 

:e-
as 

da 
as 
o. 
)r. 
de 
na 
lar 
ue 
í4, 
de 
E-
'C• 
n-
ri-
•m 
,a. 
de 

os 
ti• 
11• 
e-
sa 
e• 
u-
ai 
:s, 
50 
•el 
li-
io 
r• 
OS 

SS 
ës 
n• 
e' 
D' 

ta 
li' 

C' 

S• 
m 

r 

D• 

0 
ag 
ú• 
le 
lo 

li-
lo 
to 
i 

01 
1 
0 
e 

te 
to 

si 
1 

E ~s1 .osa 

1 3 • 1 P 1 N 1 " • J 7 
Sede — LUROR 

n "'• \1, 

G> 1È`* N .C• 1 I®► E M E3^ M E L C9 !B 
Largo ela Parta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos à ordem e a Prazo - Transferências s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 

ssl,• 

JI i 

Homenagem ao juiz da Graciosa 

W. Dr. Manuel Gonçalves da Costa 
Depois de ter exercido, com 

muito brilho, o lugar de Agen-
te do Ministério Público, nesta 
Comarca, foi promovido a 
Juiz e colocado na Comarca 
da Ilha Graciosa, o nosso 
prezado amigo Snr. Dr. Ma-
nuel Gonçalves da Costa. Do-
tado de excelentes qualidades 
de inteligência e coração, con-
quistou, durante o tempo que 
esteve em Barcelos, as maio-
res simpatias e, por esse mo-
tivo, promovido pelos dignos 
funcionários do Tribunal, foi-
-lhe oferecido, na passada 
segunda-feira, dia 17, um jan-
tar de Homenagem, no qual 
tomaram parte as figuras mais 
representativas de Barcelos: 
advogados, médicos, solicita-
dores, autoridades, sacerdotes, 
comerciantes, industriais, etc. 
Durante o jantar, primoro-

samente servido pela a Pérola 
da Avenida», alguns oradores 
puseram em relevo as quali-
dades do novel juiz e mostra-
ram como a sua carreira em 
Barcelos, cheia de isenção, lhe 
grangeou as mais rasgadas 
simpatias. O Snr. Dr. Morais 
Campilho, integérrimo Juiz da 
Comarca, num discurso cheio 
de conceitos e de fino recorte 
literário, mostrou como era 
leal e trabalhador o Dr. Ma-
nuel Gonçalves da Costa na 
colaboração que sempre dis-
pensou ao Tribunal. Afirmou 
ao homenageado a sua muita 
simpatia e desejou-lhe um fu-
turo feliz. O Snr. Dr. Furtado 
Martins, talentoso advogado 
barceIense, num improviso 
muito feliz, em nome dos 
advogados, saudou o homena-
geado para quem teve pala-
vras muito amigas. Falou de-
pois o Presidente da Câmara 

que se associou à justa home-
nagem ao Dr. Manuel Gonçal-
ves da Costa. No final, muito 
sensibilizado, o Snr. Dr. Gon-
çalves da Costa, detalhada-
mente, agradeceu a todas as 
pessoas que se quiseram asso-
ciar à homenagem que lhe era 
prestada no momento em que 
deixava Barcelos, donde le 
vava as maiores saudades. 
Foi muito significativa a ho-
menagem dos dignos funcio-
nários do Tribunal que, numa 
mensagem muito carinhosa, 
foram representados pelo che-
fe da secretaria Snr. Manuel 
Fernandes da Costa Lima. 

Neste jantar de homenagem, 
além dos representantes da 
Imprensa, dos funcionários do 
Tribunal, lembra-nos ter visto 
os Snrs. Dr. Domingos de Fí-
gueiredo, Dr. Armando do 
Vale Mirandá, Dr. Morais 
Campilho, ilustre juiz da Co-
marca; Dr. Luís Novais Ma-
chado, Presidente da Câmara; 
Alexandre Bernardo Pires, se-
cretário de Finanças em Fama-
licão ; António Cândido Pe-
reira, secretário de Finanças; 
Dr. Adelino M. Andrade, 
Dr. Manuel Moreira, Dr. Amé-
rico de Figueiredo, Dr. Fur-
tado Martins, Dr. ` -Domingos 
Magalhães, Dr. Manuel Car-
valho, Dr, António Coutinho, 
Décio Nunes; Dr. Aires Duar-
te; solicitadores Armindo Mi-
randa, José Araújo Torres e 
Aníbal Carvalho de Araújo; 
Dr. António Pedras, Dr. Celso 
Lima Torres, António Vale, 
Francisco Paiva, José Augus-
to, Padre Joaquim Brito, Fer-
nando da Costa Fernandes e 
muitas outras pessoas cujo 
nome nos foi impossível 
apontar. 

PENS 0 ORGOEIRA 
BARCELOS 

Por falta de saúde da sua proprietária passa-se 
com todo o recheio. 

As pessoas interessadas devem informar-se 
Pessoalmente. 

O p ao d e Loffl' 
da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor 

Posse dos novos corpos 
gerentes do Casa do Povo 
de Rio Cavo- Santa lugénia 
Na passada segunda-feira, com a 

presença do Delegado em Braga 
do Instituto Nacional do Trabalho, 
Snr. Dr. Valentim de.Almeida e 
Sousa, e das mais representativas 
autoridades do concelho de Bar-
celos, foram solenemente empos-
sados os novos corpos gerentes da 
Casa do Povo de Rio Covo-San-
ta Eugénia, para o próximo triénio, 
com a seguinte constituição: 
Assembleia Geral — António 

Augusto da Rocha Portela, Manuel 
Joaquim Grenha e Laurentino Fer-
nandes Ribeiro, respectivamente 
presidente e vogais. 
D i r e e ç a o— Severino Pereira 

Arantes Lopes, João de Andrade 
Faria e António da Silva Arantes, 
respectivamente presidente, secre-
tário e tesoureiro. 
No decorrer desta cerimónia fa-

lou o Snr. António da Rocha Por-
tela, novo presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Joaquim Pais de Vilas 
Boas, presidente do Grémio da 
Lavoura, encerrando a sessão o 
Delegado do 1. N. T., Snr. Dr. Va-
lentim de Almeida e Sousa. 
No final foi servido aos numero-

sos convidados um fino e abun-
dante « copo de água», fornecido 
pela Confeitaria Salvação, dando 
lugar a brindes em que usaram da 
palavra o Rev. P.e Abílio Mariz de 
Faria, José Lucindo de Carvalho e 
o Snr. Dr. Valentim de Almeida 
e Sousa. 
Entre outras pessoas, lembra-

-nos ter visto os Srs. Dr. Joaquim 
Pais de Vilas Boas, Presidente do 
Grémio da Lavoura; Artur Basto, 
Presidente do Grémio do Comér-
cio; Padres João Pereira Linhares 
e Abílio Mariz de Faria; Prof. An-
tónio Afonso do Rego, Delegado 
escolar; Artur Matos, Adriano Pin-
to de Azevedo, presidentes de Jun-
tas da jurisdição daquela Casa do 
Povo, representantes de vários or-
ganismos congéneres, da imprensa 
regional e diária, etc. 
jornal de Barcelos agradece o 

convite e felicita os novos corpos 
gerentes, 

lâmpadas a 4$00 
NO 

,Armazém Esteves 

Agradecimento à Companhia 
de Seguros «SAGRfSN 

António Mário Capela de Carvalho, residente no lu-
gar das Necessidades, freguesia de Barqueiros, deste con-
celho de Barcelos, vem, por este meio, agradecer à Com-
panhia de Seguros «SAGRES», e em especial ao seu Agente 
em Barcelos, Snr. José Eduardo Nunes de Araújo, a for-
ma correcta e rápida corno foram liciuidados os prejuízos 
dum sinistro de incêndio ocorrido numa casa sua sita no 
referido lugar das Necessidades, a qual ardeu totalmente. 

Barqueiros, 15 de Março de 1958. 

c4ntvxio '--Múrio Capela de Carualko 

CIN WMÃ  

Hoje, às 21,30 horas, apresentará 
o Cine-Teatro Gil Vicente o novo 
filme alemão e que obteve a 1.8 clas-
sificação do Festival de Berlim: 

UIL1HIEMES 

Duas vidas ligadas por um pacto 
proibido por todas as leis humanas! 
Uma história apaixonante e de 

grande violência dramática. 
Com Maria Schell, a maior actriz 

europeia e Curd Jurgens, o actor 
mais categorizado do cinemla 
alemão. 
Para adultos. 
— No domingo, 30, às 15,30 e às 

21,30 horas, o filme que a crítica 
classificou superior a todos os 
outros que abordam este grave e 
actual problema: 

FÚRIA DE VIVER 

Uma severa lição para os pais e 
para os adolescentes. 
Com o malogrado criador de 

«LESTE DO PARAÍSO-, James 
Dean e Nátalie Wood. 

Em ,Cinemascope e para adultos. 
Nos programas os Jornais de 

actualidades mundiais e Imagens 
de Portugal. 

X 

As próximas festas em 
Remelhe 

O Pároco da freguesia de Re-
melhe, Snr. P.e António Cardoso 
e o Snr. Eng. Francisco Limpo de 
Faria, estiveram no passado sába-
do no Paço Arquiepiscopal, a con-
vidar Sua Excelência Reverendís-
sima o Senhor Arcebispo Primaz 
a tomar parte nas próximas festas 
que aquela freguesia promove em 
honra do Santo Bispo D. António 
Barroso. 
Sua Excelência Reverendíssima 

agradeceu e aceitou o convite. 

r• 

lausperene e festa de 
S. José em Galegos 

No dia desanove do corrente rea-
lizou-se, na vizinha freguesia de 
Galegos, o solene Lausperene ao 
Santfssimo Sacramento e a Festa 
de S. José. De tarde houve Missa 
Vespertina, solene, e sermão pelo 
Rev. P.e Alberto da Rocha Martins. 

—o 

Passos em S. Veríssimo 
No Domingo de Ramos realiza-se 

a tradicional Procissão de Passos 
na freguesia de S. Veríssimo que 
costuma ser muito imponente pelo 
número de figurado e andores e 
pela extraordinária concorrência 
de fiéis. Os sermões do Pretório, 
Calvário e Encontro estão confia-
dos ao nosso ilustre Director. 

G. Recreotivo « Olho Yivo N 
Celebrou, com solenidade, o dé-

cimo ano da sua.fundação, o grupo 
recreativo « Olho Vivo», desta ci-
dade, com sede na Avenida Alcai-
des de Faria. Nessas comemora-
ções festivas falaram vários orado-
res que salientaram a actividade 
daquela agremiação. 
Agradecemos o convite e felici-

tamos os Corpos Directivos. 

Vende-se 
Carro de cavalos, estado 

de novo, tipo « Breque» in-
glês. Com ou sem arreios. 
Falar ou ver em Casal de 

Febros — Viatodos — Barce-
los. Telefone 4 de Nine. 

Vende, compra e trata 
máquinas de costura em 2,° mão 

Fernando Volério de Carvalho 
Av. Combatentes de 6. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 
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IMPREnSA  
Notícias de Famalicao 

Completou mais um ano o nosso 
prezado confrade « Notícias de Fa-
malicão», jornal católico e regio-
nalista, dirigido pelo brilhante jor-
nalista Snr. P.e António José Car-
valho Guimarães. 
Muitos parabéns. 

Dia do Pai 
No Recolhimento e Asilo do Me-

nino Deus, para comemorar o « Dia 
do Pai», na tarde do passado do-
mingo, houve uma encantadora fes-
ta dedicada aos pais, por iniciativa 
das beneméritas Irmãs Francisca-
nas de Maria. 
A festa constou dum pequeno 

espectáculo pelas crianças dos Jar-
dins Infantis D. António Barroso 
cujo programa, de interessantes 
coros, canções e recitativos muito 
agradou à numerosa assistência, 
constituída pelos pais e outras 
pessoas de família dos pequenos 
actores. 
No fim, na Igreja do Recolhi- 

inemto, houve adoração e bênção 
do SS. Sacramento pelo Rev. Prior 
de Barcelos, Padre Alfredo Rocha, 
que fez uma brilhante e eloquente 
prática sobre o « Dia do Pai» que 
se festeja no Dia de S. José, pa-
trono da Igreja Universal e modelo 
de Chefe da Família Cristã. 

--o 

Para os nossos pobres 
Do nosso assinante Snr. Tiago 

Rodrigues da Silva, recebemos a 
importância de Esc. 10$00 para os 
nossos pobres. 
n Os nossos agradecimentos. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está de 

serviço permanente a Farmácia 
«CENTRAL>, na Rua do Bom Jesus 
da Cruz. 

festa de S. José 
No pretérito Domingo, com Mis-

sa cantada e outras solenidades à 
tarde, realizou-se, com muito brilho, 
á festa em honra de S. José, pro-
movida pela Confraria esob a pre-
sidência do Capelão, Rev. António 
de jes+is Martins. De tarde, prègou 
o Rev. Alberto da Rocha Martins 
que produziu um formosíssimo 
sermão. 

Alto- f alentar 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fei-nandes 
R. Xiguel Miranda, 40 — BARGLINHOS 

  BNRCELOS   

fotografia em focios os géneros 

NÃO f TÃO CARO COMO OUTROS, 
MAS E TÃO Bom COMO os MAIS CAROS 

Vende-se em Barcelos na 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua D. António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

Semana Santa 
Principla no domingo, com a so-

lenidade da bênção doa ramos, a 
Semana Maior em que se comemo-
ra o • Mistério da Instituição da 
Eucaristia e o Drama da Paixão 
do Senhor. 
Na Igreja Matriz como nos anos 

anteriores, às 8,30 Noras principia-
rá a solenidade da bênção dos 
ramos, seguindo-se a procissão em 
volta da Igreja. 
Ao recolher a procissão, haverá 

missa. 
X. 

Preceito Pascol 
Na Igreja Matriz, na tarde de 

ontem, ao entrarem na máquina ás 
últimas páginas deste Jornal, devia 
estar a decorrer a comunhão colec-
tiva dos alunos da Escola Industrial 
e Comercial para cumprimento do 
preceito pascal. 
Na mesma Igreja, realiza-se na 

manhã de hoje, a comunhão colec-
tiva das alunas do Colégio Alcai-
des de Faria e na capehnha de 
S. José òdos alunos do Colégio 
D. Àntónio Barroso. 

Comunicado e Prevenção 

O ,abaixo assinado, Mar-
çal Oliveira Santos, casado, 
comerciante, desta cidade de 
Barcelos, vem, por este meio 
e para todos os devidos e 
legais efeitos, comunicar e 
prevenir os Ex."" Comer-
ciantes e Industriais do Pais, 
bem como Casas Bancárias 
e Público em geral, de que 
por escritura pública de 4 
de Março do corrente ano, 
lavrada nas notas da Secre-
taria Notarial de Barcelos, 
trespassou a sua Fábrica de-
nominada « Fábrica de Car-
tão e Papel Rio Cávado», 
sita na freguesia de Tamel 
S. Veríssímo, do concelho 
de Barcelos, a Domingos 
Coelho da Rocha, casado, 
residente na mesma freáue.-
sia, ficando sob a inteira 
responsabilidade deste todo 
o passivo da referida fábrí-
ca naquela data existente, 
quer em nome individual 
do signatário, quer em nome 
colectivo de « M. Oliveira 
Santos &) Rocha n que, em 
forma de sociedade írregu-
lar, chegou a usar-se, nada 
tendo o signatário com 
quaisquer assuntos relativos 
à dita, Fábrica, quer ante-
ríores, quer posteriores à 
data da escritura de trespas-
se referida. 

Barcelos, 20 de Março 
de 1958. 

Marçal Oliveira Santos 

Em Vila Frescainha 
S. Pedro 

margem da Estrada 
— Barcelos-Esposende, alu-
ga-se uma casa nova, tendo 
bons cómodos, quintal, luz 
e água. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Snr. Agostinho 
da Silva Reis, no Campo 
de S. José, desta cidade. 

150 Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 

sobre 1.' hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

VIDA DISPORTIU  
Taça - Dr, Paulo Sarmento-

Futebol 

Em disputa da Taça « Dr. Paulo 
Sarmento», no passado domingo, 
o Gil Vicente defrontou-se, no 
campo Adelino Ribeiro Novo, com 
o Sporting C. de Espinho. 
O tempo chuvoso e as fracas 

condições em que se encontrava o 
terreno do campo prejudicou o 
grupo local. 
A vitória de 1-0 foi favoráÇel' 

ao onze visitante mas contra a cor-
rente do jogo. t. 

Realmente, tanto no primeiro 
como no segundo, tempo, contra 
ou a favor ;do vento, o Gil Vicente, 
foi sempre o melhor grupo sobre 
o terreno e dominou abertamente. 
O grupo visitante marcou o golo 

da vitória, aos 41 minutos da pri-
meira parte, após a marcação dum 
canto. 
O factor sorte e a boa exibição 

do guarda-redes do S. C.' Espinho, 
evitaram uma rotunda vitória do 
grupo local. 
O jogo decorreu com correcção 

e a arbitragem do Snr. Aniceto 
Nogueira, do Porto, foi imparcial. 

Os outros resultados da Taça 
r Dr. Paulo Sarmento », foram: 

Chaves, 5— Vila Real, 0 

Leixões, 4—Sanjoanense, õ 

Domingo, o Gil Vicente, deslo-
ca-se a Viana do Castelo. 

Em reservas, o Esposende ven-
ceu também o Gil Vicente por 1-0. 

Columbofilia 

No próximo domingo efectua-se 
o Concurso de Setil, num total de 
268 quilómetros. 
A entrega dos pombos deve ser 

feita das 14 às 16 horas de sábado 
e,os comprovadores a partir das 
21 horas do dia 29. 

f rançoise Sagan 
(Continuação da página 6) 

Os clarins continuavam a 
tocar. Desta vez correspon-
deram à chamada os empre-
sários, os produtores e reali-
zadores de Hollywood. Avul-
tadas e incalculáveis somas 
foram oferecidas por um ori-
ginal inacabada. Que impor-
tava o seu conteúdo ? Era 
de Sagan e eis tudo. 

Escrevia, divertia-se e se-
guia o < certo sorriso >. Toda-
via, tal cadeia de aconteci-
mentos viria a ter o seu 
desfecho com o epílogo ro-
mântico do seu caso sent" 
mentall Sagan ia'casar. Re-
velou-o na dedicatória do seu 
último livro < Dans un Mois, 
Dans un An > — Daqui a um 
mês, daqui a um ano. Tudo 
se confirmou. Sagan subiu 
ao Altar levando ao seu lado a 
figura real dum dos seus per-
sonagens—Cuy Schoeller. 
Não nos pudemos admirar 

da sensação de tal noticia e 
do seu desconhecimento ante-
rior. Sagan ocultava aos seus 
familiares a chave do seu 
drama. A tinta voltou acorrer. 
Os clarins da fama de novo 
ressoaram. Porém, lentamen-
te, um outro toque se come-
çava a ouvir — o abrir de 
todas as consciências, o acor-
dar lento da humanidade. Sa-
gan seria derrotada, conquan-
to tivesse assegurada a paz 

JASe Maria Monteiro 
Torres 

MISSA DE ANIVERSÁRIO 

- Passando no próximo dia 
1 de Abril o 4.' aniversário 
da morte do saudoso finado, 
sua família participa que 
será celebrada, nesse dia, 
pelas 8 horas, na Igreja de 
Santo Antónío, uma missa 
pelo seu eterno descanso, 
agradecendo antecipada-
mente a quem assistir a este 
piedoso acto. 

c• •usrsí:iiu 

João Baptista do Silva 
Matos 

MISSAS DO 1.° ANIYfRSÁRIO 

Sua família, participa que 
no próximo dia 2 de Abril, 
pelas 8 horas, na Capela de 
S. José, será celebrado um 
terno de missas sufragando 
a alma do saudoso extinto, 
agradecendo, desde já a todas 
as pessoas que assistam a 
este piedoso acto. 

c,Q •ussiífia 

Dinheiro encontrado 
Na passada quinta feira 

foi encontrada, desde o cen-
tro da cidade até Barceli-
nhos, uma determinada 
quantia. 
Dá informações o Direc- 

tor deste Jornal. 

U /irra do Minho 
A harmónica de boca de 

fabricação mais perfeita, de 
som mais puro, cuja quali-
dade lhe mereceu a Meda-
lha de Ouro na Exposição 
Internacional de Paris de 
1937. 
Preços baratíssimos. 

Livraria 0 T E H A 
Rua D. António Barroso, a.o 6 — BARCEIOS 

do seu espírito e a tranquilj-
dade vivida na sua < Vill > em 
Beauvallon. 
As mulheres francesas in-

surgem-se contra Sagan. 
A imoralidade dos seus es-
critos é apontada nos perió-
dicos parisienses. E então, 
com a verdade a descoberto, 
perguntam: t Que moral dará 
a seus filhos a mãe-escri-
tora ? 
Responderá Françoise, de-

certo. O seu casamento, acto 
contrário ao seu carácter e 
sentimento, nos revelará num 
futuro próximo as alterações 
operadas. 

Seja como for, diga-se o 
que se disser, Sagan trjunfou. 
A Imprensa vence e, o seu 
editor Juillard, decerto não 
estará descontente com as 
consequências e a sequência 
«D'um certo sorriso. 
Parabéns Sagan — Aí, é 

França. 

Lisboa, 29-1-58. 

agenda dedica 

Maria Angelina COrrCa 
OIADIca ESPECIALISTA DE CRIAAÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8'398 

FRANCISCO TORRES 
M<hdlco 
c*esuitóriss 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
RasidLneisr s 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças d• puhnões . Rei*s X 
Consultas das lo às 12 e das 15 às 17 

faldUa., rArcosalo—Telefone 8287 
l K. drs,Combatenfes. 196-Tel. 8458 

Caaseltiria: Ar. Dr. 011ralra Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr. José António Torres 
MÉolco 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentista e Formocíatico—Doenças 

de boca e dos dentes — Protese Dentório 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.' 
Residència: C. Camilo C. Branco, 68 

Telefone 8321 

Armazém de Cereais 
(MUITO AFREGUEZADO) 

Na Avenida Doutor Oli-
veira Salazar, passa-se ou 
aceita-se sócio. Serve, tam-
bém, para outros fins. 
Tratar com Francisco 

Duarte Coutinho, em Bar-
celos. 

RILOWN CflRfiLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

90A PECNINCI4A 
Para efeitos de partilhas, 

vendem-se na Rua Dr. Ma-
nuel Pais, desta cidade, cin-
co casas entre as quais urna 
com CASA DE PASTO, 
com ou sem recheio, e com 
um grande quintal. 
Tanto se vendem juntas 

como em separado. Rece-
bem-se propostas. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar na mesma Casa 
de Pasto que tem os núme-
ros 14 e 16. 

Agentes ern Barceloso 

Ourivesaria e Relojoaria 
•►, MILHAZE5 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em: RUA 5 DE OUTUBRO , 5 

PÓVOA DE VARZIM 
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Correi o  das Ideias 
Silveiros, 23 

As nossas desculpas — Antes de 
mais, pedimos desculpa aos nossos 
estimados leitores pelo facto de 
termos estado afastados das lides 
jornalísticas mais de um mês sem 
prévio aviso, o que só se verificou 
por motivos alheios à nossa von-
tade. 

Procissao de Passos — No próxi-
mo domingo, 30 do corrente, se o 
tempo permitir, organizar-se-á nes-
ta freguesia com toda a sumptuosi-
dade e máxima unção religiosa 
uma majestosa Procissão de Passos, 
número que em Silveiros não se 
verifica há mais de um século. 
Oxalá o tempo saiba correspon-

der aos desejos das pessoas que 
promovem tão comovente cerimó-
nia religiosa. 

Residência Paroquial — O caso 
da reconstrução ou construção da 
residência paroquial, que já tanto 
tem dado que falar no nosso meio, 
está, finalmente, entregue às enti-
dades méis representativas desta 
localidade que o estudam em todos 
os seus pormenores. 
Em consequência disso, mais es-

perançados estamos de que o tão 
discutido problema da residência 
paroquial desta freguesia seja re. 
solvido no mais breve espaço de 
tempo, pois sem dúvida que se 
está em frente da maior e mais 
urgente necessidade da nossa terra. 
Desde a primeira hora em que o 

problema foi apresentado à consi-
deração geral ereconhecida a abso-
luta necessidade da sua resolução, 
temos estado em contacto directo 
com as mais diversas opiniões apre-
sentadas, pelas quais temos consta-
tado que a grande maioria dos 
nossos conterrâneos é de opinião 
.que se construa um prédio novo 
dotado de todos os requisitos mo-
dernos, sobretudo adequado ao fim 
a que se destina, pondo-se de parte 
a grande reparação do velho par-
dieiro existente, embora esta última 
solução fosse menos dispendiosa 
para a freguesia. Igualmente. desde 
a primeira hora defendemos a pri-
meira solução pois, atendendo bem 
no estado geral da actual residên-
cia, fàcilmente se depreende que 
todo o dinheiro ali gasto jamais 
resolve setisfatbriamente o proble-
ma, a não ser que todo o prédio 
fosse demolido e construído nova-
mente. Neste caso, mais vale pen-
sar já na nova edificação, embora 
para esta sejam aproveitados os 
diversos materiais do actual casa-
ndo, como alguém lhe chama, tais 

como pedra, alguma madeira, etc. 
Aqui deixamos mais uma vez ex-

presso o nosso modo de pensar 
acerca da residência paroquial, es-
perando que o magno problema 
seja resolvido com a possível bre-
vidade e a contento geral, pois o 
edifício existente só serve para 
desprestigiar o bom nome de que 
Silveiros merecidamente goza. 
Sabemos perfeitamente que o 

empreendimento vai pesar bastante 
nas finanças desta localidade, mas 
em contra-partida convençamo-nos 
de que em nossos dias, e certa-
mente nos de nossos filhos, jamais 
será preciso pensar em residência 
para o nosso pároco, a não ser na 
sua conservação, como é natural. 
Por outro lado, tenhamos em 

atenção que onde todos ajudam 
nada é caro. Mãos à obra, pois! 
Doente— É com profunda mágoa 

que noticiamos o grave estado de 
saúde em que se encontra a Se-
nhora D. Miquelina da Costa Fa-
ria, dedicada esposa do nosso bom 
amigo, Snr. António da Silva Carn-
pelo. A estimada doente, que é 
mãe exemplar de seis filhinhos de 
tenra idade, seguiu ontem para o 
Hospital da Misericórdia dessa ,,i-
dade a fim de ser internada por 
ordem do seu abalisado médico as-
sistente. A Nossa Senhora da Saúde' 
pedimos para a enferma um pronto 
e completo restabelecimento. 
Achado—Encontra-se em nosso 

poder, entregando-se a quem pro-
var pertencer-lhe, um tampão de 
óleo próprio de motor com válvu-
las à cabeça, de automóvel. Foi en-
contrado há cerca de um mês no 
cruzamento de estradas da Bouci-
nha, nesta localidade. 
Comunhao Pascal — Na passada 

sexta-feira houve na nossa Igreja 
Matriz reunião de confessores para 
atender algumas centenas de, fiéis 
desta localidade, a fim destes se 
prepararem espiritualmente para a 
comunhão de desobriga que hoje 
teve lugar à missa conventual das 
7 horas. 

festas das Cruzes -Também aqui 
reina grande entusiasmo pela efec-
tivação das grandiosas r Festas das 
Cruzes> na nossa sede de conce-
lho, nos dias 3 e 4 de Maio p. f. 
Boas-festas —Embora com bas-

tante antecedência, desde já apre-
sentamos à Ex.ma Direcção do jor-
nal de Barcelos; bem como a todos 
que de qualquer modo lhe estão 
afectos, os nossos votos mais sin-
ceros áe Boas Festas da Páscoa 
do Ano do Senhor de 1958. Boas 
Festas, pois!...—C. 

PÉROLA DO MERCADO FÃBRICA DE 

CONFEITARIA 

Apresenta, este ano pela primeira vez, delicioso PÃO 
L DF, Ló, PASTÉIS DE CHILA, BOLOS BRANCOS, 

DOCE FINO, etc. Faça V. Ex.a uma visita à PÉROLA 
' d0 MERCADO onde será bem servido. ( EM fRUTE AO MERCADO) 

YWALI — BINORD — (NIVRET 
CONCESSIONÁRIO DA G. M. PARA 
OS DISTRITOS DE BRAGA E VIANA 
  DO CASTELO  

RMRDEU COSTR & C R 1 L DR 

STAN D em Braga: 

Avenida Marechal Gomes da Gosta, 209 

 TELEFONE 3632   

Dos Lidros e Re. 

vistas Portugueses 
(Continuação da página 6) 

tado. A colecção Os Melho-
res Romances de Humor que 
ora se inicia com o encanta-
dor e culto romance de An-
dré Maurois a Os Silêncios do 
Coronel Branble ,,, vai, esta-
mos certos, obter o melhor 
êxito. Na verdade, obras des-
te género, que se lêem sem 
enfado e que ilustram, como 
sérios tratados, encontram 
público. 

A Cooperação 

Com toda a regularidade 
vamos recebendo a visita da 
revista A Cooperação que é 
dirigida pelo Snr. Dr. José da 
Silva Baptista. Revista que 
trata os problemas mais can-
dentes em relação às questões 
económicas e sociais é, por 
isso, muito apreciada e pro-
veitosa a leitura dos seus ar-
tigos. 

Alma 
Uma revista de espirituali-

dade e documentação, com a 
belíssima apresentação de 
,, Alma ,,, só se aguenta em 
Portugal em virtude do espí-
rito de persistência do seu 
ilustre Director Frei Diogo 
Crespo. T-_` com desvaneci-
mento que registamos a car-
reira segura e ascensional des-
ta revista que é, em Portugal, 
no seu género, um caso único. 

BRADO—Asas de 
Portugal 

Saiu mais um número do 
Jornal ¡ Brado—Asas de Por-
tugal n. Como sempre, apre-
senta-se com bom aspecto 
gráfico e insere colaboração 
valiosa sobre a Aeronáutica 
Militar que se propõe divul-
gar criando assim no meio 
da juventude, em primeiro 
lugar, e no -público em ge-
ral, o gosto pelas ,Coisas 
do Ar tão necessário ao de-
senvolvimento desta nova ar-
ma, de que o País necessita 
para defesa dos seus vastos 
territórios ultramarinos. 
Dar a ler o u Brado 1/ à ju-

ventude portuguesa é contri-
buir para uma causa nobre a 
bem de Portugal 1, , 

comunica aos seus Excelen-
tíssímos Clientes que tem o 
seu carro Mercedes Benz 180 
devidamente legalizado 
para viajar por toda a Eu-
ropa. 
Para informações: telefo-

nes 8488 e 8475 (residência). 

KTO-FRunTES 
Prefiram sempre a 

CASA §011JUMUIIU9 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios,-- Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

UM PREsEnTE DE SOf1HOS 
da PASTELARIA ARANTES 8 um 
presente distinto. 

NORTENHA 
NQ •OQÌO'iPRAçA D.JOÃOI,ZS•l••TePe•s.261'06•30t813Ï038 
EM 1IS84••PRA¢AdapIECRIA,58.2'!•teP•s,353f3•366i3ft•36673f 

•colhant re,•erënctias 

VAI A LISBOA? HOSPEDE-SE V. EXa NA 

PENSÃO SANTA CATARINA 

Água corrente, quente e fria em todos os quartos 
e alguns com casa de banho privativa. Colchões 

: de molas em todas as camas : . . . 

AMBIENTE ACOLHEDOR — ÓPTIMA SITUAÇÃO — FRE-

QUÊNCIA ESCOLHIDA — BOA ALIMENTAÇÃO  

R. Dr. Luiz de Almeida e Albuquerque, 6 (Próxima ao Chiado)—LISBOA 

TELEFONE 36 61 06 

Peregrinações a Lurdes 
V. `Ex.` deseja visitar Lurdes nas Peregrinações do 

Centenário ? Consulte. 

,Álvaro Querido Dias da Silva Martins 
que tem 10 anos de estadia em França, falando, lendo e 
escrevendo correctamente francês e espanhol. 

Confortáveis automóveis de aluguer de 4 e 6 lugares. 
Segurança e economia. 

CRISTELO — TELEF. 7618 — GARCELOS 

S  """1GUE1REDO— ^•• r - E C-0 PRA VENDE 
EMPRE STA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

F/GUE{RE D D 
Travessa dos Clérigos, 15-2.° — Tel. 24195 — PORTO 
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Françoise Sagan 
A Menina Tola da França Sábia 

Por MIGUEL ALVES  

M dia, Paris despertou ao som dos clarins dos êxitos 
literários. 

Em todas as montras, um livro: c Bom dia tris-
teza >. Em todas as bocas, um nome: < Françoi-

se Sagan >. 
O que era o livro? Quem era Sagan ? E numa amál-

gama confusa de atropelos e ignorância, eis que todo o mundo 
se lança numa perseguição diabólica sobre a menina prodígio 
do século. A menina excêntrica que sabia sorrir tristemente 
e guardava no seu mutismo impressionante a chave dum se-
gredo indecifrável. 

A França acabava de lançar para o mundo das restrições 
mais um fruto do seu berço-mágico das ciências ignoradas 
— SAGAN. Porém, indiferente às loucas correrias e certa 
do trunfo lançado para a mesa das ambições, Sagan espe-
rava a colocação da sua coroa de loiros, á faixa luminosa 
da celebridade!' 

Assim aconteceu. Ávidos de sensação e dum cartaz que 
elevasse .os cobres dos seus balancetes, os editores não per-
deram a oportunidade de tal aquisição e de tal triunfo. 

Sagan corria mundo, atravessando mares e fronteiras 
levada pelas correntes complexas e incompreendidas duma 
força inexistente no valor e talento real— A FAMA. 

Enquanto o seu nome era divulgado, Sagan dormia o 
sono dos justos. Junto de si os milhões brilhavam e telin-
tavam uma sinfonia cujo som se expressava na certeza duma 
glória alcançada, na satisfação futura de todas as ambições 
e caprichos realçados. 

Entretanto, Françolse preparava o terreno onde exporia 
a verdade de si própria: escrevia um novo romance. Um 
certo sorriso >. O < sorriso>  que viria a iluminar a sua in-
quietação, transformando-a numa tranquila e doce felicidade. 
A revolta de sentimentos terminaria com a revelaçãa pública 
de < Um certo sorriso>, o < sorriso>  que há muito a esprei-
tava e se escondia no seu silêncio e na sua melancolia. 

O perigo espreita-nos a cada passo. Sagan, envolta na 
capa das imorredoiras ilusões, gozando disparatadamente o 
fruto da sua sorte, esbarrou no marco intransponível das 
flagrantes verdades. Conduzindo tresloucadamente um dos 
seus aerodinâmicos carros, viu, na sua frente, o espectro da 
morte— resvalara aparatosamente num acidente que não 
chegou a atingir fatais consequências. 

Sagan em perigo de vida 1 Tal acontecimento não podia 
ficar no conhecimento dos que o presenciaram! Correria 
mundo, seguiria o rasto anteriormente deixado pelo êxito. 
Seria comentado em todos os cantos, mesmo por aqueles 
que, na mesma hora trágica, tivessem sofrido iguais ou piores 
resultados. Que importava ? 

Sagan acima de tudo: seria uma perda imperdoável, a 
perda dum valor mundial — Universal. 

<0 manuscrito do novo livro de .Sagan foi encontrado` 
sobre a sua cabeça ensanguentada 1 s Claro, era preciso 
recomeçar a partida. Era preciso levar mais alto, tornar 
inacessível o êxito confirmado. As páginas do seu novo 
romance verteriam sangue, lágrimas e dor. , 

(Continua na página 4) 

DOS LIVROS f R[VISTÁS PORTUGUISIS 
Comantãrios dc, A. Rocha Martins 

Por uma Pedagogia 
Nacional 

2 a Série—de Rafael de Bar-
ros Soeiro 

SÃO raros, em Portugal, os 
trabalhos escritos sobre 

,problemas de Pedagogia, , é, 
sobretudo, sobre a necessida-
de de criar uma pedagogia 
nacional— tese preconizada 
em vários estudos do Profes-
sor Barros Soeiro. 
Temos presente e lemos com 

interesse e muito proveito a 
segunda série destes estudos 
e que o ilustre Professor das 
Escolas do Magistério Primá-
rio de Braga subordinou ao tí-
tulo geral de - Por Uma Peda-
gogia Nacional ,,. Sabemos 
perfeitamente que devemos 
aproveitar para o ensino não só 
os métodos universais e, tam-
bém, o resultado da experiên-
cia dos povos em matéria peda-
gógica no sentido de valorizar 
os nossos trabalhos de orienta-
ção intelectual, por ventura no 
sentido de facilitar a nossa mis-
são de formar almas, perso-
nalidades para a vida, mas 
advogamos a tese de que esses 
trabalhos devem ser adapta-
dos ao nosso modo de ser, às 
nossas tendências naturais e 
aos costumes lusíadas. Não 
poderemos, sob pena de fra-
casso, aplicar rigorosamente, em 
pedagogia, o mesmo que os 
outros povos usaram. Os por-
tugueses que ensinam e os 
portugueses que aprendem têm 
a sua psicologia que não se 
compadece, sem violências, 
com métodos aplicados a ou-
tros povos. Pelo que, senti-
mos a necessidade de lutar e 
contribuir, tanto quanto pos-
sível, para a criação duma pe-
dagogia nacional, em que sejam 
equacionados ' os valores da 
nossa tradição e os ensinamen-
tos da nossa história. , 

e.cisàa 
Não voltarei a passar, 
À porta da tua casa... 
Quero fugir, a ficar, 
Com nova lembrança em brasa ... 

Prometi ter confiança, 
No tempo que já findou... 
Foi promessa de criança, 
Se a saudade regressou) 

Alguma coisa nos tolhe, 
Ao fingir desprendimento... 
Certo perfume se colhe, 
Da rosa do esquecimento. 

Quanta vontade dispersa, 
Na triste contradição 1 
A ideia, será diversa, 
Mas vacila o coração... 

Deixa que corram serenos, 
Os meus dias construtivos, 
-Que tenha sonhos amenos, 
Por respeitáveis motivos.... 

Embora possa ser crua, 
Esta atitude final, 
Hei-de esquecer essa rua, 
A rua... dalgum rival... 

Arnaldo de Rzevedo Pinto 

O Prof. Barros Soeiro é, 
em Portugal, bem conhecido 
pelos seus trabalhos desta na-
tureza e a sua obra impõe-se 
pela, seriedade de conceitos, 
pela estrutura ideológica e pela 
clareza de expressão. •, 
Tendo, para além da sua 

vastíssima cultura, um saber 
de experiências feito através 
de muitos anos de ensino, é, 
ainda, um Mestre activo que. 
não se contenta com o que 
outros nos legaram. Procura 
fazer uma obra para entregar 
às novas gerações que tanto 
o admiram. Trabalha cons-
tantemente para valorizar-se 
valorizando o que é nosso, 
isto é, dando unidade a traba-
lhos que ficariam dispersos e 
perdidos se a sua capacidade 
de trabalho não lutasse no sen-
tido de deixar à posteriorida-
de obras de real valor que 
servirão, mais tarde, para in-
ventariar a história da Peda-
gogia em Portugal. 

Reacentuamos nesta obra a 
clareza das ideias e a beleza 
da forma, notas salientes e do-
minantes num estudo em que 
são tratados vários assuntos 
que, em boã verdade, estão 
interdependentes e obedecem, 
lògicamente, a uma tese cen-
tral para onde convergem as 
conclusões a que se chega. 
Felicitamos o ilustre autor e 
registamos, com louvor, a 
apresentação gráfica da Livra-
ria Cruz de Braga. 

Caminho 
de José Maria Escrivã 

trad. de Dr. Urbano Duarte 

HÁ livros que foram escritos 
para ser lidos vagarosa-

mente, isto .é, para serem me-
ditados pelo leitor. Está nes-
te caso a obra admirável que 
nos faz lembrar a Imitação de 
Cristo, produzida pelo espíri-
to cintilante do teólogo e ju-
rista José Maria Escrivã. Inti-
tula-se essa obra CAMINHO 
e foi primorosamente traduzi-
da em português pelo Reve-
rendo Dr. Urbano Duarte. 

Livros, como este, são mui-
to raros. Nele o vigor do 
pensamento é acompanhado. 
por um estilo cuidado e ele-
. gante, e, não raro, poético. 
Uma personalidade forte, es-
clarecida e bem formada, com 
experiência das almas e conhe-
cedora dos problemas crucian-
tes das consciências, ditou 
para o papel, verdadeiras má-
ximas que traçam luminosa-
mente um caminho seguro de 
elevação espiritual. Os que 
se perdem na dúvida e se de-
têm nas indecisões, encontram 
nesta obra invulgar, o rumo 
certo que os guiará. Não ë 
livro para classes, é livro para 
todos os que, na verdade, 
querem subir... A alma, 
depois desta leitura reconfor-
tante, sente novas forças e 
asas mais fortes para a esca-
lada. 

Por isso aconselhamos a lei-
tura, a difusão deste livro que 
constitui, no nosso tempo, 
uma obra à parte. 
Apresentado pela editorial 

Aster é mais uma afirmação 
do seu bom gosto artístico e 
do são critério que a norteia 
na escolha das obras a tradu-
zir para a nossa língua. 

Ensaio sobre o amor 
humano 

de Jean Guitton 
Trad. de Costa Mala 

EDITADO pela Livraria Cruz 
de Braga está à venda o 

livro precioso do consagrado 
escritor francês Jean Guitton 
u Ensaio Sobre o Amor Hu-
mano» que Costa Maia tradu-
ziu cuidadosamente para a 
nossa língua, prestando, deste 
modo, um enorme serviço à 
cultura nacional. Na verda-
de, obras desta natureza, com 
fundo filosófico, bem estrutu-
radas na sua argumentação e 
cheias de oportunidade nos 
temas apresentados, merecem 
ser lidas e divulgadas. 
O autor divide o seu traba-

lho em três partes, ou seja, 
O Mistério, O Desenvolvimen-
to e A Significação. Cada 
um destes capítulos permite-
-lhe expender considerações 
brilhantes e oportunas, e es-
clarecer, com argumentos e 
dados da experiência e da psi-
cologia, situações, por vezes, 
intrincadas, deste problema 
eterno do amor, nas suas mul-
tfmodas interpretações e ma-
nifestações. Podemos consi-
derar este ensaio um trabalho 
de fôlego, destes trabalhos 
que nos dão a ideia de terem 
dito tudo que se ,pode dizer 
sobre o assunto. E, por isso, 
mais uma razão para o reco-
mendarmos aos nossos lei-
tores. 

QS Silêncios do 

Coronel Branble 
de André Meurois 

trad. de António Ferreira 

A Editorial Aster impõe-se, 
hoje, em Portugal, pelo 

critério que tem adoptado na 
escolha de livros que vai apre-
sentando ao público portu-
guês e, até, pelas colecções, 
já consagradas, que tem edi-

(Continua na página 5) 

Amigos de Olivença 
Vai realizar-se a costumada reu-

nião mençal deste agrupamento 
hoje, dia 27, no restaurante da 
Casa do Alentejo, Rua das Portas 
de St .O Antão, 58 pelas 12,50 horas 
e em cuja reunirão serão convida-
dos de honra os ilustres Represen-
tantes do « Diário Ilustrado», 
Snrs. Jorge Rodrigues, da Direcção 
deste Jornal e Dr. Amândio César 
distinto escritor, que dissertará 
sobre o tema : Olivença, terra ir-
ridente... 
Devido à alta categoria intele-

ctual do erudito conferente, que ë 
também um fluente orador, espe-
ra-se grande concorrência à ses-
são, que será assistida pelo Pro-
fessor catedrático Doutor Ramos 
e Costa e pelas altas individuali-
dades civis e militares inscritas 
no Grupo dos « Amigos de Oli-
vença •,. 


